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é noticiar e nãoA obrigação do jornal
injuriar

0 artiguete «Cartaz? . . .  Só de C in e m a »  
estampado na última edição de «Jornal Cata
rinense», contem graves injúrias contra os ve
readores e a Camara local. Passando verda
deiro atestado de óbito sobre sua «cultura» 
o articulista «Santo» diz uma série de dispa
rates. Entre outros estes: que só faz cartaz de 
jogador de futebol e de astro de cinema; que 
os vereadores são «múmias» e «manequins»; 
que as Lamaras são «êssesL lugares de dis
cussões» onde seus representantes só tratam 
de assuntos politicos e de conceder favores 
aos seus afilhados.

Ü comentarista está no dever de declinar 
o nome do vereador que foi dar «show» na re
dação do «Jornal Catarinense», de enumerar 
as «múmias» e os «manequins» da Camara 
local, de denunciar os favores prestados pelos 
edis lajeanos aos seus apadrinhados politicos, 
sob pena de ser considerado um reles calu
niador, um beócio sem responsabilidade, um 
Carlos Lacerda de quinta categoria. Está na 
obrigação de reparar a patacoada que come
teu, para que os justos não paguem pelos 
pecadores.

a critica é indispensável. O insulto, a ca
lúnia, a vilania, a difamação, entretanto, são 
própri s das mentalidades tacanhas e retro
gradas, dos boçais e dos ignorantes. Sincera
mente, não cremos que Frei Paulo, a quem 
reputamos homem culto e jornalista de recur
sos, tenha escrito tamanhas asneiras, e, con
fiamos que as deixou publicar por cochilo, co
mum a qualquer diretor de jornal.

Não vamos refutar os ataques vis e ras
teiros de «Cartaz?. . .  Só de cinema», para não 
valorizar o que nada vale, e porque sabemos, 
a retratação, a reparação do «Santo» virá. 
Ainda mais que a obrigação do jornal é no
ticiar, e não injuriar. É noticiar inclusive os 
trabalhos da Camara de Vereadores, que tem 
interesse coletivo, coisa que aliás o Ex- 
Guia Serrano não faz, apesar de pão raro 
andar metido em fuchicos e em assuntos po
lítico-partidários.

Aguardamos o seu pronunciamento, indó
cil «Santo»

MANDARIM

Interessado o2 ‘ Batalhão na abertura de aveni
da no prolongamento da Rua Correia Pinto

•Já de algum tempo vimos 
nos batendo pela abertuia de 
ampla avenida ligando o cen
tro da cidade ao Segundo Ba- 
talhão Rodoviário, numa reta 
com ponto de partida na Rua 
Correia Pinto, à altura da r e 
sidência do Dr. Joào Costa 
Neto. A idéià é antiga e ji 
havia merecido a atenção do 
Segundo Batalhão à epoca em

Verba da auxilio para 
a SLAN -

Prosseguindo no seu propó 
sito de trabalhar cada vez mais 
acemuadamente em beneficio 
da coletividade de sua terra, o 
senador Saulo Ramos, do PTB 
barriga verde, destacou uma 
quota de vinte e cinco mil cru
zeiros como uma subvenção 
extraordinária à Associação La- 
geana de Assistência aos Ne
cessitados (SLAN). com sode • 
atividades em Lajes. Tal auxi
lio do representante trabalhis
ta no Senado muito vem bene
ficiar, não sómente «s*a enti
dade, como aos pobres de nos
sa cidade.

que o comandava o Cel. Ta
vares, tendo, posteriormente, 
sido abandonada. Ressucituu-c 
o ver. Evilasio N. Caon, na 
Camara de Vereadores, onde 
logrou aprovação, por unani
midade, de uma indicação vi- 
-ando a abertura da impor
tante via, nos moldes da Ave- 
nid.i Farrapos, de P. Alegre.

Agora, cumprindo determi- 
naçõ e do Cel, Augusto Fra
g o s o ,  positivamente um co
mandam* de visão e de es- 
puito de colaboração para 
com n-tssa cidade, foram rei
niciados r 8 estudos e estão 
sendo desenvolvidas ativida
des para a concretização da 
importante iniciativa. Segundo 
nos foi dado apurar *m cara- 
ter oficioso, o Cel. Fragoso 
oficiou . o sr. Vidal Ramos 
Junior,. Pre feito Afunicipal,

manifestando seu propósito de 
executar os trabalhos de ter
raplanagem e de pavimenta
ção da futura avenida.

Não temos detalhes das 
medilas até agora tomadas, 
porém, desde ja uos propo
mos a dar ampla cobertura à 
realização dessa obra, que 
represeDtará. sem dúvida, um 
grande passo na urbanização 
da cidade e uma fonte d? 
economia p„rB grande part- 
de nossa população. Aplaudi
mos o Cel Fragoso e lem
bramos que a solução desse 
importante problema consti
tuirá verdadeira consagração 
de sua permsnencia em nossa 
terra, assim como mai9 um 
assinalado serviço que o Se
gundo Batalhão prestará aos 
lajeanos.

Formatura de -.contabilistas da Escola 
Técnica de Comércio

Ganhe muito dinheiro
Vnnrlendo tradicional artigo nas horas vagas, entre amigos c 

ihccidos. Aproveite esta sensacional oportunidade q u e y™nH 
» requer prática “ pita) J»™ »*nl,ar dinhehN> « U ^  yy.

AGRADECIMENTO
Sábado, dia 1 do cor

rente, o Rvmo. Pe. Er 
nesto Pereda Castillo, ce
lebrou o Santo Sacrifí
cio da Missa, para os 
detentos da cadeia pú
blica. Após o SantoSa- 
crifício, foi oferecido aos 
presos substancioso café. 
Por maio déste jornal o 
Capelão da Polícia vem 
agradecer ao Extno. Sr. 
Osni Regis, DD. Deputa

ndo Estadual pelo seu 
; gesto de bondade e de 
caridade cristã, se en
carregando das despesas 
do referido café. que 
Deus Nosso Senhor o 
recompense por êsse 
gesto, já qué o que se 
dá aos pobres empresta 
a Deus.

Está marcada para hoje, às 
20 horas, no Salão Nobre do 
Instituto de Educação, a sole
nidade de colação de grau 
dos contobilistas de 195G, for
mados pela tradicional Escola 
Técnica de Comércio de Li- 
jes, que tem prestado grandes 
serviços no setor cultural da 
Princesa da Serra. Eficiente- 
ment* dirigida pelo sr. Rodol
fo Coita Netto, êsse concei
tuado estabelecimento de en
sino pr fissional vero, de |ano 
para ano, fornecendo à Lajes, 
S-nta Cat rina e ao Brasil 
sucessivas turmas de conta
bilistas competentes a dinâmi
cos, educados nos mais rígi
dos preceitos da honestidade 
e cientes dos seus deveres de

cidadãos e de prolis-uonai-, 
motivo porqu# enviamos aos 
formandos de i956 e à Esco
la Técnica de Comércio iie 
Lajes, na pessoa do seu dire
tor, os nossos cumprimentos e 
votos de éxity na carreira q.ie 
abraçaram.

Lageancs:
Lembrai-vos que o Lar 

dos menores da Vila Es
perança será sempre 
uma porta aberta par; 
a salvação dos que li 
procuram abrigo e pro
teção.

N Ú P C I A S
Pelo civil e religioso con- 

sorciaram-se, dia Io do cor 
rente, os jovens Francisco 
Wilmer Branco, Competente e 
dedicado funcionário de nossa 
casa de trabalho e filho do 
sr. Waldomiro Amoreira Mar
ques e de sua esposa dona 
Maria |osé da Silva Branco, e 
a distinta srta. Maria do Car
mo Machado, filha adotiva do 
sr. Djalma Macedo e de sua 
esposa donc Anita Machado.

• Após as cerimônias, que con 
,ta am com grnade compare- 
timento, os convidados fora u 
recepcionadi 6 na residênci» 
dos pais da noiva, stndo-lh“s 
oferecido, no outro dia, :i i 
suculento churrasc* no tne>- 
ino local.

Destas colunas cumprimen
tamos o jovim par, formu- 
lóDdo-lhe os melhores voto* 
de duradoura* felicidades.

Amanhã, domingo, às 7 e 9,15 hrs. o Marajoara vai apresentar i
O grande filme brasileiro. *

— 3— n «A E S T R A D Â»
______________________ ___  com: MIRO PERNI e AGNES FONTOURA —

Esta é  uma produção nacional que honra o cinema brasileiro !
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TABELA N. 1
IM PÔ STO  DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E PROFISSIONAIS

DISCRIMINAÇÃO ABERTU
RA

Continuação 
ou Tramíe- 

rencia

C O N TIN U A Ç ÃO
além do sêlo de licença anual, funcionando
mais de 3 dias por semana 800 00 5oo,oo

Idem, idem - funcionando 3 dias por semana 5oo,qo 4oo,oo
» » » menos de 3 dias p/ semana 300,00 2oo,oo

Cirurgia - instrumentos de - mercador 2oo,oo 15o,oo
Cobrança - agência ou escritório 8o,oo 6o,oo
Cobre - artefetos de - veja caldeira * >
Cofres de ferro - mercador 2oo,oo 100,00
Cola • fábrica de . 2o.' oo 100,00
Colchetes - mercador de 100,00 5o,oo

» - fábrica loo.oo 80,00
Colchoeiro -  trabalhando com oficiais 2oo,oo . 100,00

> -  t rabalhando só lO.f.OO 5o,oo
Coletes ou espartilhos - mercador 100,00 8o,oo

» » » - fábrica 2oo,oo 100,00
Comissões de gêneros ou serviços não especif ica

dos - escritórios ou agência 2oo,oo 15o,oo
Observação: -  A esta tr ibutação estão
sujeitos os escritórios colonizadores,  com
panhia de seguros, sindicatos, coopera 
tivas ou quaisquer outras emprêsa6 ou
sociedades para expioração de iudústria
ou comércio:
Capital inferior a 250 000,00 loo oo 8o,oo
de 250.000.00 a 500.000,00 2. .oo 1oo,oo
de mais de 500.000,00 a 1 000.000,00 30" oo * 2oo,oo
de mais de 1 .000.000,00 a 2.000.000,00 4o- ,<>o 3oo,oo
além de 2.000000 C0 5o jo 4oo.oo

Consertador de relógios 3oo. »o 2oo,oo
» » pianos lOo j O 6o,oo
» » rádio lõo.oo 100,00

Conservas em gera l  - fábrica:
capital inferior a 20.000.00 2o ■ oo loo.oo

» superior  a 20.000,00 4o ’.oo 3oo,oo
Confeitarias 3o oo 2oo.oo
Coque -  veja carvão -  — »
Cordoeiro lo .oo 5o,oo
Corretor 3c oo 2oo,oo
Cortume - m^nos de 30 m3 de tanques ou tinas 2o. <o 100,00

de 30 m3 a 50 m3 de tanques ou tinas 5o o 4oo,oo
além de 50 m3 de tanques ou tinas l oo oo 7oo.oo

Costureira ou modista 2o oo loo.oo
Couro - empresário ou mercador - As mesmas taxas

das lojas de calçados. — 9
» -  oficina de beneficiar lo  00 5o,oo

Cristal - veja louças -  , — • "
C utileiro lo .00 8o,oo
Dentista 3o ,oo 2oo,oo
Desfibração de plantas texteis - em grande escala 2c oo 15o,oo
Idem, idem - em pequena escala 15 oo 1 00,00
Diamante - mercador 3o ,oo 2ou,oo
Divertimentos públicos -  casa de ciclebaal, velé-

dromos e outros que vendam poules, r i 
fas, etc. 2.000,00 1.5oo,oo

Dobradiças - fábrica:
capital até 10.000,00 l oo ,00 8o,oo

» além de 10.000,00 2ou,oo 15o,oc
Doces - veja bombons __?---
Dourador ou prateador loo,oo 5o,oo
Droguistas - Capital até 20 000,00 5oo,oo 4oo,oo

» além de 20 000.00 8c o,oo 6oo,oo
Eletricidade - Emprêsa de iluminação pública 3oo,oo 200,00
Flevador ou guindaste -  empresário 3oo,oo 2oo,oo
Embutidor 100,00 5o,oo
Empalhador 10 0,00 5o,oo
Empresa de transporte -  veja automóveis ---%---

» Funerária 3oo,oo 12o, oo
Encadernador loo 00 5o oo
Encanamento -  fábrica de tubos 2oo oo 12o,oo
Engarrafador loo,oo 6o,oo
Enuenheiro 3oo,oo 2oo,oo
Engenho de açúcar,  álcool, aguardente ou similares:

em graude escala 600,00 4o,oo
em pequena escala 3oo,oo 2oo,oo
pequenos lavradores 15o,oo 8o,oo

Engraxataria 2oo,oo 100,00
Entalhador 100,00 5o,oo
Erva-mate - mercador  - em grande escala 1 .000,00 800,00

em pequena escala 400,00 2oo,oo
Escova ou vassoura - mercador loo 00 5o oo

» » » - fabrica:
capital  inferior a 100.000,00 2oo,oo 15o,oo

de 100-000.00 a 200 000.00 
de mais de 200.000 0') a i500.000,00 
de mais de 500.000,00 

E6to!ador -  com estabelecimento 
» - sem estabelecimento

Escritório de Representações
» de plantas, orçamentos construção,  etc.
v de comissões de gêneros - veja comissões
> de cobranças - veja cobranças

Escultorfl
Espartilho - veja coletes
Espelhos, quadros, molduras - mercador
Idem, idem - fábrica
Essências com matéria prima es trange ira  - fábrica: 

capital ate 20.000.00 
além de 20 000.00 

» com matéria prima
capital até 20 000 00 
além de 20 000,00 

Estátuas -  mercador  
Extrato de carne - fábrica 
Farinha de trigo - mercádor em grande escala 

» » » - » em pequena escala
Farinha panificável fábrica: 

capital até 20.000,00 
de mais de 20 000Ü0 a 50.000,00 
além de 50 000.00

Farmácia:
capital inferior a 10 000 00

nácional -  fábrica:

de
de
de
de
de

de
de
de
de

10 0n0,00 a 50.000,00 
mais de 50.000 00 a 100.000.00 
mais de 100.000,00 a 200.0"0 00 
mais de 200.000.00 a 300 000,00 
mais de 30G.0o0.00 

Fazenda - mercador:  - ATACADISTA: 
capital inferior a 50 000.00 
de 50.000 00 a 100 000,00

mais de 100.000.00 a 300.000 00 
mais de 300.000,00 a 500.000.00 
mais de 500.000 0» a 700.00o,00 
mais de 700.000 00 

» - mercador VAttEJlSTA:
capital  inferior a 5.000,00 ,
de 5.000,00 a 10.000 < 0 
de 10.000.00 a 25.00 >.(»0 
de 25.000.''0 a 50 000.0"
Observação:  Os varej is tas  com capital 
superior  a 50.000 00 pagarão pela classe 
dos atacadistas

Feno, alfafa ou outras forragens - mercador:  
em g ra n d e  escala 
em pequeha escala 

Fermento - fábrica:
capital até 20.000,00 
de mais de 20.000,00 a 50.000.00 
além de 50.000.00 

Ferrador - t rabalhando só
» trabalhando com oficiais

Ferragens  -  mercador  em grande escala: 
capital inferior a 25 000,00 
de 25.000,00 a 50.000,00

mai6 de 5o.ooo.oo a loo.ooo.oode
de
de
de
de

3oo ooo.oo 
5oo.oco.oo 
7oo.oo,o,oo

mai6 de loo ooo.oo a 
mais de 3oo.ooo.oo a 
m is de 5oo.ooo.oo a 
mais de 7oo ooo.oo 

- mercador  V AREJISTA 
Observação: os varejistas com capital  s u 
perior  a lo.ooo oo pagarão pela classe 
dos mercad >res em gronde escala.
■ trabalhando com oficia s 
- t rabalhando só

- mercador
- Galvanização
- veja móveis de ferro
de plantas texteis - mercador 

idem - fábrica

Ferreiro
»

Ferro  
Ferro 
Ferro  
Fibras 
Idem,
Figuras de barro ou gesso - mercador

’ , * » « fábrica
Fitas - fábrica
Fitas Cinematográficas - agente ou escritório 
r lores:  • artificiais - mercador

* * * - fábrfca
» - naturais - casa  de

Fogareiros elétr icos - fábnca  
rogões  de ferro - mercador

* * » -  fábrica
rogos  de artifícios - mercador

’ - fábrica
hormas p a n  calçados mercador 
bormicida ou inseticidas

» 9

Forragens  - veja feno

mercador
fábrica

3op,00 2 o o ,o o
500,00 400,00
800,00 6o0,oo
2 o o ,o o 100,00
100,00 5o ,o o
400,00 200.00
2 o o roo 

—~” •
l 5o ,o o

9
100,00 5o, oo

*
2 o o ,o o 15o,>o
3o o ,o o 2o>) >0

600,00 4c u ,o o
1.000,00 800,00

100,00 bp . o
2 o o ,o o lo o ,00
100,00 8o >o
200,00 1 0 0 ,oü
5o o ,o o 400,00
3 n o ,o o 2 o o .o o

15o,oo Ir  o .oo
3 o o ,o o 2 o o ,o o
5 ó o ,o o 3o o ,o o

2 o o ,o o 100,00
5o o ,o o 3o o ,o o
600,00 4o o ,o o
8<»o,oo 6 oo  oo

1.2>j<>,00 8 ou ,o o
2 .0 " o ,o o 1.000.00

8 >o,oo 5o o ,o o
1.5 ' " , o o l .o o o .o o
3 .o ,o o 2,000,00
4.0 ».»,oo 3.000,00
5 .o o ,o o 4 .000,00
tí.C 0 ,00 5 .000,00

1 ,oo lo o .o o
3 %oo 200,00
5 J,O0 3o o ;oo
7 i .oo 400,00

5 ,oo 420,00
1-  ',00 100.00

2 c  oo I 5o ,o o
4 oo 2 o o .o o
5 oo 4 o o .o o
1 00 lo  .00
3 oo 2oo,oo

4 ( o ,o o 2oo,oo
6 oo 3oo,oo

2.0 oo 1.500.00
4.0  00 3.00o,oo
6.0 ,oo 5 .000.00
S.o oo 7.ooo,oo
0.0 o o 8.000,00

3 oo 2oo. o

2 o oo lo o .o o
1 00 5"  oo
3 - oo 2o ,oo
l o  .00 5o 00

»
2 .oo 15c oo
3 < ,o o 2o ,oo

8 « ,oo 5c, oo
2 o 00 lo  oo
1. ",0 0 50,00
1 < 00 10 ,00
1 ",00 5 >.oo

2 "  ,oo lo  ,00

; 1 > .oo
2 >' ,oo 
3> •<-,oo 
4<;n,oo
1 '.OO
2' .oo
1 *,oo
2 >,oo
3< ’,OQf

5»,oo 
lo .oo 
2o ».oo 
3o oo 

5o,oo 
100,00 
5 ,oo

1 no.oo
2o -.oo

(Continua)
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Reunião no juizado de
Sob n presidência do dr. 

Francisco José Rodrigues d* 
Oliveira, Juiz de Menores des
ta comarca, reuniram-se dia 28 
de novembro no edifício do 
Forum todos os comissários de 
menores e os proprietari jS de 
cinemas, bares e bilhares desta 
cidade. Estiveram presentes, 
também, como convidados es
peciais; os srs. Mario Augusto 
de Sousa presidente da Asso
ciação Lageana de Assistência 
aos Menores, Pompeu Sabatini, 
|uiz de Paz desta comarca, e 
os jovens R 'gério Ramos e 
Nilton Rogério Neves, respecti
vamente atual presidente e pre
sidente eleito da UniSo La
geana de Estudantes (ULE).

Usou da nalavra, inicialmen- 
te, o titular do Juizado de Me
nores, dr. Francisco Oliveira, 
que explicou aos presentes a 
finalidade daquela reunião e 
pediu a colaboração espontânea 
de todos do  sentido de tornar 
■ jis fácil o cumprimento da 
recente Portaria baixada a res
peito dos menoies. Depois de 
apresentar aos proprietários de 
bares e bilhares os comissários 
que se encontravam presentes, 
o ar. Francisco Oliveira leu a 
referida Portaria, explicando 
detalhadamente o espirito e a 
significação ae cada artigo- 
Falou, am seguida, o sr. Mario 
Augusto de Sausa, na qualida
de de presidente da Associa-1

menores
Çâo lageana de AssisteDcia ao» 
Menores (ALAM), dizendo que 
apos ter meditado profundamen- 
e sobre o caso chegou à con

clusão de que o probltma do 
menor é o maior problema na
cional. Teceu, também, outras 
considerações de ordem moral 
sobre o assunto e finalizou fa
zendo um apêlo a todos os 
pais para que colaborem com 
a campanha que está sendo 
promovida nesta cidade para 
solucionar essa importante ques
tão. Usaram ainda da palavra 
os srs. Rogério Ramos, pela 
ULE, C.arlos Noé Soares Cou
to, coinissário-inspetor e Fer
nando Lasperg, os quais, dis
correram a respeito do pro

blema de menores era nossa 
«urbs*.

Foram prestadas, em seguida, 
pelo titular do Juizado de Me
nores, diversas explicações a 
todas as pessoas que se en
contravam presentes e, comc 
nada mais houvesse a tratar, 
foi encernda a reunião, pas
sando-se depois a outra reu
nião efetuada entre os comissá
rios de menores, Juiz de Di- 
reito da 2a. Vara e presidente 
da ALAM, à qual se prolon- 

1 gou até às 6 horas da tarde, 
sendo tratados na ocasião di
versos assuntos de interesse do 
Serviço de Fiscalização de 
Menores.

Dr. Romulo Mattos
A D V O G A D O

Atende comarcas vizinhas

Praça João Costa, 10 - 2° andar - Sala 9
LAJES — Santa Catarina

Nova estrada Lajes Paeso 
do Socorro

Estilo em adiantada fase 
de execução as obras de aber
tura da nova estrada que liga
rá nossa cidade ao Passo do 
Socorro, na divisa com Vaca
ria, substituindo a rodovia que 
nos une ao Rio Grande do Sul. 
Os trabalhos de terraplanagem, 
a cargo do Segundo Batalhão 
Rodoviário, foram iniciados na 
Serra do Pelotas e estão sendo 
acelerados, pois deverão estar 
concluídos em 1958. A varian 
te encurtará 16 quilômetros en
tre a cidade de Lajes e a di
visa com o Kio Grande e de
verá ser inteiramente asfaltada 
até 1960, pelo Segundo Bata
lhão. Uma de suas principais 
características é a de que será 
quase que totalmente reta e

desviara a nossa cidade pelo 
lado oeste, na altura dos mor
ros Xangrilá e do Seminário" 
indo alcançar a federal que 
nos liga a Curitiba no quilô
metro 7, no arroio Amola Faca. 
O Cel. Augusto Fragoso desen
volveu gestões junto dos po
deres federais no sentido de 
obter maiores recursos finan
ceiros, indispensáveis à rápidi 
conclusão dos trabalhos, e tem 
planejada a pavimentação de 
todo o trecho que está afeto 
ao Segundo Batalhão (do pe- 
Ic-ta* a Santa Cecil a, em Cu- 
r tibanos) até fins de 1960. Se
rá mais um serviço relevante 
que a unidade militar aqui se- 
difcda prestará ao pais, e prin
cipalmente a Lajes.

E D ! T A  I S

G r a n d e  H o t e l  L a g e s
Diarias c /  café da manhã a partir de Cr$ 100,00

Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS Cr$ 60,00

B A R  - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
cipio e comarca de Lages, Esta
do de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
Alicio Alcantara, solteiro, [nascido 
em Lajes, lavrador, filho dê Pedro 
Jeronymo Alcantara e de Maria 
Joaquinii Alcantara e Teresa do 
Carmo Costa, solteira, nascida em 
Lajes, de ocupação doméstica, filha 
de Francisco da Costa e de Ade
laide de Paula Costa.

Lajes, 2(5 de novembro de 1955.

Faz Faber que pretendem casar 
HORONDFS V. DE SOUSA, solteiro, 
eletricista, filho de Evaldo Antunes 
de Sousa, dona Horizontina da Sil
va Vieira Sousa, e ADAIR TERE- 
ZINHA RAMOS STEINCK, solteira, 
de ocupação doméstica, filha de 
Manoel Francisco Steinck, e de

dona Zulmira Ramcs einck. 
Lajes, 3 de dez nibro de 1956.

Faz saber que pretendem casar 
INÁCIO AMBRUZIO, solteiro, mo
torista, filho de Máximo Ambrozio, 
e de dona Dileta Suppi, e ROSA 
LUIZA GOBBI, solteira, de ocupa
ção doméstica, filha de Luiz Pedro 
Gobbi e de dona Albina Gobbi.

Lajes, 29 de novembro de 1956.

Faz saber que pretendem casar 
LOUTERO JOÃO DE FARIAS, sol
teiro, operário, filho de João Mar
tins Estevão, e de dona Alzira ,!e- 
suina de I-arias, e ANTONIETA 
FURTADO RAÀF18, iolteln <S 
ocupação d inéMka, filha de Amsio 
Furtado Ramos e de don A o- 
nieta Furta o Ramos.

Lajes, 3 de d z mbro de 15. 6.

Não dê esmola; 
contribua para a v LAN

Vendedores e Vendedoras
Tempo é dinheiro

Ganhe dinheiro aproveitando horas de folga. O 
mos excepcional oportunidade para venda de ren<> 
artigo, em prestações mensais. Não requer prática. \ 
pessoalmente ou mande seu nome e endereço à NATlV 

LTDA. Rua José Loureiro, 133 - 2o Andar Conj 205 
CURITIBA PARANÁ.

e-
o

ha
Á

C CtST- ■ 1

Quem faz para durar, faz com D U R A T
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabaihos feitos com madeiras
a • o mio utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade- e
As maiores indus " nrodução. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re
baixar o custo ac-. (.onium e inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais fácil de serrar, curvar, pregar
sistente que a maae 1S padronizados, não racha e não empena. Apresentada em o modernas cores, é inatacavele colar. Em tipos e e. pGr jnsetos.

Maxima resistência, Violoza e economia para móveis, divisões, forros, embalagens, construções, 
081 fabricadas - forros, assoalhos e acabamento em geral

cascs pre-

d i s t r i b u i d o r e s  d a  f a b r ic a  p a r a

Rio Grande do Sul e Santa Catarina

PANAMBRA s .a .
_ . ioai — Port, r> 1341 — Porto AlegreVoluntários da Patna. ______ __________

AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCALE
Rua Mal. Deodoro 13 

LAGES
Fone 228 - Cx P. 28 

Sta- Catarina
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S.A. Empresa de Viacào Aérea Rio Grandense

— = V  A R T G = —
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I O

DE LAIES PARA
Caxias 4as. 6as. Dora.
Curitiba 3as. í>as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. Cas. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5a s. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 82400 1.45690
Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 705.30
Passo Fundo 7.' .9.0 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24680
Rio de Janeiro 2.58860 4 66210
>ão Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VAHIG e nas principais Agencias de Turismo

AGê NCIÃ EM LAJES -  Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

lüíZO DE DIREITO DA COMARCA DE

E d i t a l  d e  C i
O Dr. Vilson Vidal An tu 
nes* Juiz Substituto da 4a | 
Circunscrição Judiciaria do 
Estado de Santa Catarina, 
no Exercício do cargo de 
Juiz de Direito desta Co
marca, na fôrma da Lei, 
etc.
Faz saber a quantos inte- 

restar  possa o presente edi
ta! de citação, com o prazo 
de trinta dias, virem ou de
le conhecimento tiverem que. 
por parte de José Osorio Ma
chado e sua mulher, por seu 
bastante procurador Senhor 
Rúbeo Furtado, foi proposta 
neste Juizo uma ação de usu
capião, cujo teor da petição é 
o seguinte: Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito. Por seu pro
curador, infra assinado, diz J o 
sé Osorio Machado brasileiro, 
cas 'do, criador, domiciliado e 
residente neste Município e 
comarca, que, na qualidade 
de sucessor de João Pereira 
de Camargo, - João Mattos 
de Souza e de João Tornaz 
Hugen, - ha mais de 20 anos, 
( does. juntos)-, mansa e p a c i 
ficamente, sem interrupção 
nem oposição - uma gleba de 
terras, de campos e matos, 
com a área de 326.595m2., si
tuada na fazenda «Estancia 
do Meio», ne^te I o distrito. - 
Assim, com fundamento no 
disposto nos <rts. 550 e 551 
do Codigo Civ11. - altarados 
pela Lei N*. 2.437. de 7-3-1955, 
e segundo o processo estabe
lecido no art. 454 e segum- 
guirite dc Codigo de Processo 
Civil, quer perante V. Excia.. 
regularizar 08 seus direitos 
9obre o referido imóvel. O 
terreno em referencia, que era 
parte integrante da fazenda 
do sogro do Suplicante, tem 
atualmente as seguintes con

frontações: - por um lado com 
terras da Sebastião Goulart 
Machado, separada* por tai
pas e arame; por outio, com 
terras de Jorge Vieira de 
Cordova) separadas por fe
chos de arame, e, pelos dois 
lados, com terras de proprie
dade do suplicante. Requer 
seja, oportunamente, c o m  
ciência dos interessados, to
mado o depoimento das tes
temunhas: - Franceiino Fer
nandes de Guimarães; Eleu- 
teiio Rodrigues Pinto e de Jo
sé Maciel Borges, brasileiros, 
lavradores, domiciliados e re 
sidentes neste I o distrito, pa
ra a justificação «ab-initèo». 
Nessas condições requer, fi 
oalmente, a V. Excia., que, 
na forma do art 455 e se
guintes do Cod. de Processtr 
Civil, se proceda, em dia. ho 
ra f  logar designados, com 
ciencí do Ur- Curador de Ali
sem 8, como representan’e do 
Mini-tério Publico, a aludida 
j .stificação com o depoimen
to d,i- referidas testemunhas, 
feito o que julgue V. Excia. 
dita justificação, mandando 
citar, por mandado, os men
cionados confrontante» e suss 
respectivas mulheres, residen
tes nas imediações do Imóvel 
em apreço,  bero como o Dr. 
Curador de Ausente», repre
sentantes do Ministério Publi
co) este pessoalmente, por 
precatória, o representante do 
Patrimônio da Unia \  em Fl< 
fianopolis, e, por edital de 30 
dias, os interes-ado- incertos, 
para contestarem a presente 
ação de usucapião no prazo 
de dez ( 10) dias, que se se
guir ao término do prnzo 
edital, na qual se ped« seja 
declarado o dominio do peti- 
clonario sobre o aludido imo-

SÃO JOAQUIM

4 a ç ã o
vel, procedendo-se, como de 
direito, até fina! sentença e 
execução. Requerendo-se, ain
da, que as testemunhas acima 
arroladas para a justificação 
initio litis, sejam intimadas 
por mandado, e dande-se a 
presente causa para, efeitos 
fiscais, o valor de Cr$ 5.000.00, 
P. Deferimento. São Joaquim, 
13 de novembro de 1956. Ru- 
beti Furtado. A petição Supra 
transcri ta estava selada e re 
cebeu o seguinte despacho: 
A. Como requer. Designe-se 
dia e hera para a justificação, 
citadas as testemunhas ar ro
ladas, por mandado, e noti
ficado o Dr. Promotor Publi
co. São Joaquim. 14-9-1.956 
Vilson Vid.d Antunes - Juiz 
Substituto. As fls. 16 encon. 
tra-se a sentença do teor se
guinte: .Visto*: etc. Julgo por 
Sentença a Justificação pro 
cedida, para que produza os 
seus devidos e legais efeitos. 
Citem-se por mandado, para 
conte-tarem o pedid , «me
rende, os confrontam s n ^n- 
cinnados na Inicial e o Dr 
Pr motor Publico da Com ir- 
c ; pçr Precatorir ao Juizo dt 
Direito da la.  Vara oa 
Comarca de Floria no 
polis, o Chefe do Serviço R- - 
gíonal do Patrimônio da Um 
âo, e, por Edital, com o pra
zo de 30 (trinta) dia», que 
deverá ser afixado no lugar 
de costume e reproduzido, 
uma vez no «Diário da Just i
ço», e, tres vezes, no jornal 
»Corieio Laji-ano», da Cidade 
de Lajes, os Interessados in
certos e desconhecidos. P. R. 
I. São Joaquim, 8 de novem
bro de 1956, Vilson Vidal An
tunes - Juiz Substituto da 4a. 
Circunscrição Judiciária, no 
pleno exercido do cargo de

Juizo de Direito da 
Comarca

Edital de Citaçãoi
O Doutor Clovis Ayres da 
G ma, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber aos que o pre 
sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dios 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interess m possa 
que por parte do B«dco In
dústria e Comércio de Santa 
Catarina S/A. lhe foi_ dirigida 
a seguinte PETIÇÃO: * «O 
BANCO INDÜSTRIA E CO
MÉRCIO DE SANTA CATA
RINA S.A. por sua agencia 
desta cidade respeitosamente, 
vem perante V. Excia. expor 
e requerer quanto segm: I) . 
Que da Praça de Ibirama, 
do sr. David BiZ, recebeu 
uma ordem de pagamento, a 
qu d foi feita pela represen- 
lante do Suplicante em En
cruzilhada a Organização Con
tábil Ltd»., ao sr. Sebastião 
Pereira, favorecido, em 10 dc 
agosto de 1954; 2) - Que, en 
tretanto, por ekro do Supte., 
através de sua representante, 
o pagamento foi feito duas 
vezes, embor» a ordem tenha 
sido uma só-does. l e 2-o.p. 
nr. 17/1727, recebendo-o do- 
lasamente o mencionado Se
bastião Pereira; 3) - Que sa
bedor disso, Sebastião Perei
ra agiu com manifesta má fé, 
locupletando-se indevidamen
te com CT$ 5.000.00; 4) - Que. 
segundo dispõe o art. 964 d<> 
Código, Civil todo aquele 
que recebeu o que nío lhe 
era devido, fica obrigado 8 
restituir» como é o caso, em 
que Sebastião Pereira era fa
vorecido apenas no primeiro 
pngamento feito; 5) - Que 
consoante ensina C. Carvalho 
Jos Santos: «quando se trata 
de coisas fungíveis, o acci- 
piens deve restituir coisas se- 
nelh >nte em quantidade e 

qualidade. A mesma regra é 
d,e aplicar nos mais comuns 
casos do pagamento ter sido 
feito em dinheiro» (Cód. Civil 
Interp. Vol. Xil, pag 405); 6) 
Que o mesmo mestre poníifi- 

a ainda: «No caso do paga
mento ter sido feito em 
dinheiro, o accipien3 é obri
gado a devolver a importân
cia acrescida dos juri s lega s. 
Nestas condições, vem o Su- 
jlicante propor apresente açã 
de reteiição do i i  e\ ido,  de 
cuiso ordinário e na quai

Juiz de Direito, E para o 
conhecimento d t dos) man 
Iti p .ssnr o presente * edital 
que s rá afixado no lugar de 
«sturae nesta cidade de 

São Joaquim, e reproduzido, 
ima vez no Oi rio da Just i

ça, e, tres v-zes no JornA 
-orreio Lajeano, da cidade de 

Laje*. Dado e passada nesta 
idade d Sãn Joaquim) aos 

Jez (10) dias do mes de no
vembro do ano de mil nove
centos e ciucoenta e seis 
(1956). Eu, Sebastião de Souza 
Vieira, Escrivão do Cível, o 
datilografei e subscreví.

(Selos afinal)

Vilson Vidal Antunes 
Jüiz de Direito

Primeira Vara da 
de Lajes
pede a citação do Réu SEBAS- 
TIAO PEREIRA, brasileiro, 
rrainr, do comércio residente 
em Encruzilhada, distrito de 
Palmeiras, nesta comarca, pa
ra responder-lhe aos termos, 
contestando-a. querendo, no 
praso da lei e sob péna, de 
revelia, para afinaI. Fer co .- 
denado a restituir ao Supli
cante a quantia de C‘i$. . . . , 
5.900,00 (cinco mil cruzeiros), 
juri s, além d..s dt spesas 
feitas reparar do completa- 
wente os danos que a sua 
má fé ocasionou, pagando 
tari b-m as custas e despesas 
judiciais além dos honorários 
de advogado) em 20V0 sobre
0 total. Protesta o Suplicante 
provar o alegado com junta-

a de dccumenti.s, periciaC, 
exames, vistorias, inquirição 
de testemunha precalóii .s,  e 
por todos os meios de prova 
em direito permitidos. Dando à 
causa o valor de Cr$ 5.ooO,oo 
para efeite de pagamento de 
taxa judiciária. P: Deferimen
to (sobre os selos legais de 
petição); Lajes, 9 de dezem
bro de 1955. (assinado) Evi- 
lasio N< ry Ca( n-OAB-668»J. 
DLSPACHü: R. - Hoje. A. 
Cite-se. Lajes, ~ 2-1956. (a)
Pompeu Sabaiini, Juiz de Paz 
no ext-rc. de Juiz de Direito.- 
Posteriormente recebeu este 
Juizo mais a seguinte PETl- 
ÇAd: Exmo.Sr.Dr. Juiz de Di
reito da la  Vara. O Banco 
Indústria e Comércio de San
ta Catarina S.A., bastante, nos 
autos da ação de repetição do 
imlevido que move contra Se- 
b stlão Peieira,  respeito?a- 
inente, v tm  perante V. Excia.

izvr e requeier  o seguinte; 
1) Que, em cumprimento da 
dil g ncia que lhe fura de
terminada, para citação, o >r. 
Oficial de Just iça COrtificr u 
enc> ntrrr-se o Réu em lugar 
i> certo e não subido; ,) - 
Ne-tas condições, segundo 

i-põe o art. 177 e seguint 8 
o Código de Processo Civil, 

vem perante V. Excia, reque
rer, se digne determinar a 
expedição de edital de citação 
uo Réu, para tesjonder aos 
t rmos da ação intentada. 
Ferino etu que. P. Deferime i- 
to. (<c.bre o* sêb s legais da 
petição), Lajes, 18 d> feverG- 
i«. d - 1956. assinado) Exilaste 

ry Caon. DESPACHO: «Ci-
1 - e o reu p r edit os, cu’i o 

razo de trinta dias) publica
dos em jnrnal local • n.D 
Diário da Justiça, da Capital

Estado, (a) Aristeu Schi - 
tler» Em virtude do que e ex- 
p didu o presente edital, per 
iieiu do qual cita-se a bL- 

BASTIÃO PEREIRA em lu
gar incerto e não sabido, para 
esponder aos termos da ação 

que lhe é movida, na forma 
das petições acima transcrita?, 
contestando-a querendo. - 0 
presente edital será publica
do e afixado na forma d a '  1 i- 
Dado e passado nesta cidade 
de .Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos três de dezem
bro de mil novecentos cin- 
coenta e stis. - Eu. Waldeck 
A. Sampaio, Kser.vão do Ci-
vel, o datilografei, subscreví 
e também as*ino. Selos afiosL

Clovis Ayres Gema 
Juiz de Direito da 1» *,ra

Waldeck A. Satnpaj 
Escrivão do Civel
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Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 
saidas às

chegadas às 
saidas às 

chegadas às

14:30 De 
14:50 Para
11,55 De 
12,15 Para 
15,10 De

saidas às 15,30 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 
saidas às

09:20 De 
09:40 Para

Porto Alegre 
Florianópolis • 
- Santos e Rio

Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Rio - Santos - 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e

Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S. A.
AGENCIA E M  LACES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

------------- T A C  às suas ordens ~ - ....—

■

• 1

-saBEi-c". rnxse EXHSDEÍiSf
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TABELA N. 1
IMPOSTO DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E PROFISSIONAIS

DISCRIMINAÇÃO
ABERTU

RA
Continuação 
ou Transfe

rencia

CONTINUAÇÃO
Fósforos - fábrica 
Fossas sanitárias
Fotografias - atelier ou gabinete - não vendendo 

mat.
» » >' » vendendo material

Frutas estrangeiras - mercador 
Fubá - mercador
Fumo: - mercador em grande escala 

» » em pequeoa escala
» - fábrica de picar ou desfiar

Fundição - ofidina:
capital inferior a 2o.000,00 
de 2o.ooo.oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo 

Funileiro - com oficiais 
» - trabalhando 6Ó

Gado vacum, cavalar e muar: - mercador 
Ovelhum ou caprino • m ercador 
Suíno - mercador 

Gaitas de boca - fábrica 
Galvanização 
Garagem -  alugador 
Gasolina ou querozene - mercador

» - mercador ou bomba em pequena escala  
Observação ■■ Estão isentos desta tributa
ção os mercadores em grande escala, 

Gazozas - m ercador
» - fábrica ou em prêsa

Gêlo - fábrica:
capital inferior a 2o.ooo,oo 
de 2o.000,00 a 5o.000.00 
além de 5o.000.00

Gêneros alimentícios, em grande escala: 
capital inferior a 2o.ooo.oo 
de 2o.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o 000,00 a loo.ooo.oo 
» » » 100,000,00 a 2ooooo,oo
» » » 2oo 000,00 a 5oo.ooo.no
» » » 500.000,00 a 600.000,00
» » » 6OO.COO 00

» - m ercador VAREJISTA:
capital inferior a 10 000,00 
de 10.000,00 a 25.000,00 
de mais de 25.000 00 a 50.000,00 
Observação: - Os varejistas acima de 
50.000,00 pagam pela classe dos m e rc a 
dores em grande escala.

Gerente de Companhias - veja Agentes 
Gesso - veja figuras de gesso 
Goma elático • mercador 

» » - fábrica
Gorro - veja bonets 
Gravador
Gravatas, ligas, cintos, etc veja armarinhos (m er

cador
Idem, idem fábrica:

capital inferior a 5.000,00 
de 5 000.00 a 25 000,00 
de mais de 25.000,00 a 50.000,00 
de mais de 50.000,00 

G raxas ou vernizes - fábrica 
» » » -  mercador

Guarda-chuva - veja chapéus 
Guarda-livros 
Hipódromo
Hortaliças - veja conservas 
Hotel: - Capital inferior a 25.000 00 

de 25,000 00 a 50.000,00 
de mais de 50.000.00 a 100.000.00 
» » » 100 000,00 a 200.000,00
» » » 200.000,00 a 500.000,00
além de 500.000 00 

Imágens ou estátuas - mercador 
» » fabricante

Inseticidas - m ercador 
> - fábrica

Instrumentos de músicas, científicos ou cirúrgicos: 
M ercador 
Consertador 
Fábrica

In térpre te  de comércio

2.000. 00
300.00

200.00
300.00
100.00 
100,00
400.00
300.00
300.00

300.00
500.00

1 .000. 00
2.000. 00

300.00
200.00
200.00
100.00
150.00
600.00
100.00
100.00
800.00
500.00

100.00
130.00

loo 00
500.00

1.000. 00
500.00 

1.000 00
2 .000. 00 
3 000,00
5 .000. 00
6.000. 00
8.000. 00

200.00
300.00
500.00

í
100.00
300.00 

»100.00

100.00
200.00
300.00
500.00
300.00
200.00

100.00
600.00 

«
300.00
400.00
600.00 

1.000.00 
1.5oo,oo 
2.000,00

100.00
150.00
200.00
300.00

200.00
100.00
500.00
100.00

1 5oo,oo
200.00
100.00
200.00

50.00
60.00

300.00
200.00
200.00

200.00
400.00
800.00 

1.000,00
200.00
50.00

100.00
50.00
80.00

400.00
50.00
60.00

500.00
200.00

80.00
100.00

50.00
400.00
800.00

400.00
800.00 

1.5oo,oc
2.000. 00 
4 000.00 
õ.ooo.og
6.000. 00

100.00
200.00
300.00

50.00 
2oo,oo

»
50.00

50.00
150.00
200.00
400.00
200.00
100.00

50.00
400.00 

»
200.00 

• 25 0,0 o
300.00
800.00

1.000 00
1.500.00

80.00
100.00
100.00
200.00

150.00 
5o 00

300.00
50.00

Joalheiro com estabelecimento 3oo,oo 2oo,oo
Jóias - veja ouriveis "» -- »---
Lã - fábrica de tecidos:

capital inferior a 10.000,00 100,00 5o 0 )
de 10.000,00 a 30.000,00 2oo,oo ) 5o.0 »
de mais de 30.000,00 a 50.000,00 3oo,oo 2on,<» >
» » » 50.000.00 a 100.000.00 5oo,oo
» » » 100.000,00 a 200.000,00 l.ooo.oo 00,0#
de mais de 200.0ü0,00 1.5oo,oo 1 lOOU.lv <

Laboratório metalúrgico loo.oo 5o.o>
Ladrilhos - fábrica 3o 0,00 Loo.oo
Larainação - veja ouro » —
Lampista - com estabelecimento • em grande escala 2oo,oo 15o,no

» » » em pequena escala 100,00 5o ,00
Laticínios • fábrica de uma só espécie:

capital inferior a 53 00,00 2oo,oo 1 OO,G »
de 5.000,00 a 10-000,00 Soo,00 2oo 0 »
de mais de 1'>.00»),00 a 20.000.00 4oo,oo 3oo,oo

- » » » 20.000,00 a 50 000.00 000,00 4oo,od
» » » 50.000.00 a 100,000,00 «Soo,00 600.0 >
além de lúO.OOO.OO l.õoo.oo 1 .000,00

» - fábrica de mais de uma espécie:
capital inferior a 5.000,00 3oo,oo 2õo,oo
de 5.000,00 a 10.000,00 000,00 2oo,oo
de mais de 10.000,00 a 20.000 00 500,00 400,00
» » » 20.000.00 a 50.000,00 1 00 -.oo 800,00
» » » 50.000,00 a 100.000.00 1 .5oo,oo l.ooo.oo
> » » 100.000,00 a 300.000,00 2 .000.00 1.5i 0,00
» » » 300.000 00 » 500.000.00 3 .000,00 2 000,00
além de 500.000,00 4 .000,00 3 00,00

» -  imereador 200.00 100,00
Laloeiro - com estabelecimento l 00,00 60,0 •>
Lavanderia 2 d o ,o o loo 00
Leite -  mercador loo.oo 5o,oo
Leiloeiro 3oo,oo 2oo,oo
Lenha - mercador loo 00 5o 00
Licores e outras bebidas - mercador Soo 00 2oo,oo
Linguiças • fábrica 2c o.oo loo.oo
Linha - fábrica:

capital inferior a 50.f00,»)0 2oo,oo loo.oo
de 50.000.00 a 100.000,00 30«),00 2oo 00
além de I00.o00.00 5oo.oo 3oo,oq

Litografia 600,00 4 oo,oo
Livros - mercador  de usados 2oo,oo loo.oo
Locador de prédios,  vilas ou barracões,  subloca- 

dos ou arrendados para  qualquer fim, sem
renda superior  a 12 .000,00 anuais 3oo.oo 2oo,oo

Lona - fábrica de artefatos de 200,00 100,00
Louças de porcelana,  vidro ou cristal: - mercador 4oo,oo 3oo,no

» de pó de pedra - mercador 2oo,oo loo.oo
» » > » » - fábrica - veja cerâmica * •
» » barro - mercador 5o, 00 4o,oo

Lustrador - «om estabelecimenio loo.oo 5o 00
Luvas - mercador 3oo,oo , 2oo,oo

fábrica 5oo,oo 3oo 00
Macarrão - veja massas al imentícias * __—
Madeiras: mercador  expor tador  - com escritório 2.5oo,oo 1.5oo,o^

» » sem » 2 .ooo,oo l.2oo OO
mercador  - com escritório 2 :ooo.oo 1 2oo,oo

» sem escritório i 5ot),oo 1 000.00
» -  aparelhador] l 2o,oo loo.oo
» • LAMINADOS - fábrica:

capital até 100.000,00 5oo 00 3<>o ot>
de mais de loo 000,0o a 2oo.ooo.oo Too 00 5oo 00
» » » 2oo.ooo,oo a 500 .000,00 1.500.00 1.000,00
» » » 5oo.ooo.oo a 75o.000.00 2 000.00 1.500,00
» » » 75o 000,00 a l.ooo.ooo.oo 3 .000,00 2 .000,00
» » -  1 .000000,00 

» - COMPENSADA PU DESFIBRADA - fabrica
4 000,00 3 000,00

capital até loo 000 00 500,00 3oo 00
de mais de 100.000,00 a 200 .000,00 7oo,oo 5oo,oo
» » >* 2oo.ooo,01* a 500 .000.00 1 .000,00 800,00
» » » 5»>o.ooo,oo a 75o.ooo.oo 2 .000.00 l.ooo.oo
» » » 75o.ooo,oo a l.ooo.ooo.oo 3 060,00 2.000,00
» » » 1 000.000,00 4 000.00 5 .000.00

» - FABRICA DE CAIXAS:
capital inferior a 2 >.000,00 800,00 5oo,oo
de 2o.ooo 00 a 5o.000.00 1.2oo.oo l.ooo.oo
de mais de 5o 000,00 a loo.ooo.oo 2 500.00 2.coo 00
* » » 100.000,00 a 25o.ooo,oo 3 5oo,oo 3.000.00
* » * 25o.ooo,oo a 5oo.ooo ,00 5.000,00 4 000,00
* » » 000000,00 a l oooooo.oo lo 000,00 8 000,00
além de l.ooo.ooo.oo 15 000,00 lo.ooo.oo

Observações: As ^errarias das fábricas de 
madeira laminada, compensada  ou des- 
fibrada, de caixas, que não trabalhem e x 
clusivamente para  as respectivas  indus
trias ficam sujei tas  ao imposto de ser  
rarias.
l-ÁBRIcA de artigos e utensílios de co 
zinhas, cabides, bengalas, fôrmas para 
charutos, etc.
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Amanhã em Laies opI™ •j  S ela Primsira vez quadro de Santo Amaro
dia de nnnnhã.

------  ----- ---------------------- LAGEANO 7 página

um
Teremos amanhã no Ksta- 

dio Municipal da Ponte Gran
de a realização de um mntch 
intermunicipal. que de acordo 
com suas características de
vera agradar ao publico tor
cedor que para lá ocorrer no

Flamengo Campeão da 2a 
r lv''8aoA e Independente de
-anto Amaro da Imperatriz 
serão os protagonistas do co
tejo de amarihá, num comba-

S e c ç ã o  e s p o rtiv a
Redação^de NÉVIO FERNANDES

O CRUZEIRO firme na liderança do 
nosso concurso

S11'1113 Ĉ>ra mais uma apuração do concur
so qual o clube ma.s querido da cidade, patrocinado poi es
te Bi-^emanano, o qual ofereceu o seguintes resultados;

19 VotosPalmeiras 
União 
1' de Maio 
Vasco da Gama 
Flamengo 
Atlético A 
Cruzeiro

1
2
4

11
21

196
Com estes resultados a situação parcial do concurso pas

sou a ser a seguinte:
1° Cruzeiro 767 Votos es seguintes elementos: Sadi,2° 1 ’ de Maio 500 « Nenê e Helvio; Tenebrio,
3o Atlético A 399 « Sansào e Rubens; Siqueira,
4o Flamengo 356 « An, Luizinho, Celio e Rui.

Na preliminar a Seleção5° Palmeiras 154 «
6o America 83 « Permanente da Varzea deve
7o Az de Ouro 46 « rá fazer a sua estreia em
8o Vasco da Gama 31 «

« <
canchas locais ao dar com

9o Independente 23 bate ao quadro do S. C. Cru
10° Popular 22 « zeiro campeão varzeano de
11° Lajes 19 « de 195G.
12° Internacional 11 « Ainda não foi escolhido o
13° União 3 « arbitro que dirigirá o prelio

te em que os loca is deverão 
trocar todas as suas artnas 
para a conquista de uma bo 
mtà vitoria.

O esquadrão de S«nto Ama
ro, è considerado como o me
lhor quadro das vizmhanÇoS 
de nossa capital, e isto é mo
tivo, para que assim temos a 
uma esplendida partida, a lia 
da ainda com a otima perfor
mance do campeão da nossa 
2a Divisão.

Acerca de 2 meses o Fla
mengo realizando uma gian. 
de i xifcição, conseguiu uma 
grande proeza ao derr< tar o 
Independente em seus pró
prios domínios pela contagem  
de 1 a 0. Desta feita os San- 
tamarenses virão com sua for
ça total e ainda reforçado- 
com o fito de vingar aquela 
durota, e demonstrando o 
bom fuUbol praticado no li
toral,

Para este confronto o es
quadrão famenguista já feita

** u u  u i u a a i u  s u u i t  u  1 u t  i t id iu  u c  t u  i \  u -
tos, e este concurso deverá encerrar-se no dia 31 do corrente 
mês.

u n u u i p a i ,  m a s  c  p r u v a v e i  q u e
|o mesmo venha a ser dirigi
do pêlo'Sr. Edgar Werner.

tâ fr iq e r a ç S o  . .
* nicsw o rio SdftÕ O  coftf

GELOMATIC “700"
00

E agora, para entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

C  novo re frige- 
ra oo r Gelom atic 
" 100" ,  a quero- 
zene, leva ao  ser
tão o con íprto  da  g rande  c i
dade. Funciona som in te rrup 
ção, silenciosamente, du ra  uma 
e te rn idade e consome a p e n a i 
1 litro  de querozene po r dia . 
G a ran tid o  p o r 5 anos.

5^  pés cúbicos 

de capacidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de íí anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisla- 
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c

—  800 -

T r o p i c a l
a eletricidade

Um produfo 
Ind.Brasllaira d* tmbolag.ns S.A.

C o n c e s u i o n á r i o s  para Lages:

Nelson Brãscher
Sc Clâ-

Rua Correia Pinto, 136

F e r n a  n d e s  
Sc Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

Seráinauguradoamanhã otornsiu 
de encerramento da varzea

Amanhã cedo, tendo por Corintians. 
local o Campo do Ginásio, se- 
á iniciado o Torneio Encer

ramento do Departamento 
Varzeano de Futebol, quando 
devera ser realizado apenas 
um prelio, que reunirá as 
equipe* do Botafogo e do

É um cotejo que prom el: 
agradar, isto sem levar em 
conta a categoria do* dois 
adversários, que são conside
rados os mais f acos qn idr s 
da varzea

Aumente seu prestigio S.SSS.SS.
Oferecemos ótima chance a pessôus ativas e desembaraçadas rpt 

desejam aumentar o seu prestigio $.$$$.$$. Artigo excelente e d ; fu 
colocação, diretamente a consumidores. Ótimas comissões, prêmios,
Não deixe para amanhã, escreva hoje mesmo à NATIVITÁ LTDA. líu 
José Loureiro, 133 - 2p Andar - Conj. 2(5- CURITIBA - PARANÁ.

Dr. A R O N  KI PEL
— A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL PARTOS SEM DOR, VIAS URINÁ
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECOCE DS CÀVJE* NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urina, ias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre 
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

dc urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS
Atende chamados nojturno

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas. 
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta- Catarina

Fique rico em 1.957
Temos diversas vagas para VENDEDORES ou VENDEDORA^ que 

queiram aumentar sua renda sem prejuízo do trabalho habitual. Servi- 
ça fácil, agradável e lucrativo. Artigo de fama comprovada e grande 
tradição. Otima comissão. Dirija-se por carta ou pessoalmente á NATI- 
VITÁ LTDA. Rua José Loureiro, 133 - 2o Andar Conj. 205 -  CURITI
BA - PaRANÁ.

Prefeitura Municpal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

de ConcoirenRia Pública
De ordem do senhor Prefeito Municipal, faço saber a 

quem intqressar possa, que se acha aberta pelo prazo de vin
te (20) dias a partir desta data, concorrência pública para 
venda de um CONJUNTO ELETRICO (Gerador e motor) ES- 
1 ACIONÁRIO com os seguintes característicos: - marca IN
TERNACIONAL - a olio diesel - de seis cilindros modelo R-D 
18-A - typo E - Serie R8940 - K,YV. 50 - 120/208 vots - 3 pha- 
ses - 1200 It.P.M. - 62,5 K.V.A. - 139 Amp. - 60 cycles.

Fica estabelecido o preço mínimo de quinhentos mil cru
zeiros (Cr$ 500.000,00).

Os proponentes deverão apresentar suas propostas até 
às 15 (quinze) horas do dia 13 (treze) do mês de de mbro p. 
vindouro, cuja abertura se dará logo cm seguida na presença 
dos interessados ou quem os representar.

Reserva-se a esta Prefeitura o direito dc rejeitar todrs 
as propostas, caso as mesmas não convenham aos interesses 
do Município.

O motor poderá ser examinado diáriamenle durante a- 
..oras de expediente no pateo da Prefeitura Municipal. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 24 dc novembro de 195*>

Felipe Afonso Simão 
Secretário

IS OU 11 ?
VOTO NO

REVENDEDOR AUTORIZADO:
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V Congresso da Crônica Espor
tiva de Santa Catarina

(Continuação do numero anterior)
Durante a realização do 

magno conclave da crônica 
esportiva, foram abordados os 
seguintes temas nas 3 sessões 
plenarias.

Assiduidade e Aprovéita- 
mento do Cronista Esportivo 
de autoria de Pedro Paulo 
Machado do jornal «O ESTA
DO» de FlorianopolB.

Espirito de Solidariedade e 
Confraternizarão entre os Cro
nistas de S. Catarica de auto 
r:a de Nevio Fernandes do 
Jcrnal «CORREIO LAJEANQ» 
e «RADIO CLUBE D l  LA
JES,.

CrOnica Esportiva Dispersa 
e Sob Form i Associativa, de 
autoria de Leo Cesar da ACEJ.

Espirito de Confraternização 
e Sfdidariedade E n t r e  os 
Cronistas Catarinenses per
tencente a João Maria Olln-  
ger do Jornal «CORREIO DO 
NORTE» e RADIO CANOl- 
NHAS», Valor da Crônica Im
parcial, de Autoria de Hugo 
Weber, PresUeutn da A CEJ.

Apelo da Crônica Especia
lizada Junto a Disciplina Es- 

>rtiva, de autoria de Nelson 
offer Lios, do «JORNALCA- 

TARINENSE» de Lajes.
O Trabalho da Crônica Es

portivo e Assistência SociíT, 
pertencente a JJGonçalves,  d<i 
A CEJ.

A Crônica Esportiva e o» 
Desportos Infanto-Juvenis, de 
autoria de ^Rolando Werner,  
da A CEJ e «A NOTICIA» de 
JOINVILLE.

Papel da Crônica Esportiva 
com Relação a Disciplina Es
portiva, de autoria de Alva- 
cyr Rosa. da ACEJ.

A Crônica Esportiva e os 
Esportes no Setor Industrial, 
pertencente a Waldir Ribeiro, 
da ACEJ.

A Irrportancia da Crônica 
Espo tiva, de autoria de Wal- 
m»r Silva, da RADIO TUBA 
de Tubarão.(

Crônica Esportiva e os Es
portes no Setor Indu6trial. de 
»ut<>ri i da ASSOCIAÇÃO DOS 
CRONISTAS ESPORTIVOS DE 
BRUSQUE

Tomada de Posição Peran
te as Entidades Esportivas, 
pertencente a Jorge Cherem 
da ASSUC1AÇAO DOS CRO
NISTAS ESPORTIVOS DE 
SANTA CATARINA.

Destes temas os que mere
ceram nuaior aceitação por 
parte dos congressistas foram 
os do colega Waldir Ribeiro 
da ACEJ e Pedro Paulo Ma
chado de «O ESTADO», Ou

tros temas também merece
ram destaques como os de 
Rolando Werner,  Jorge Cho
rem e Leo Cesar, enfim todos 
as teses foram aprovadas, 
não levando-se em conta al
gumas restrições sofridas em 
diversas delas.

Durante a realização do Io 
Congresso da Çronica Espor
tiva de Santa Catarina, foram 
levado* a efeitos diversos 
programas extras ccmo visitaá 
a imprensa industrias e c lu 
bes esportivos.

Os congressistas tiveram o 
prazer de visitar a Radio Di
fusora de Joinville ZYA 5, 
muito bem aparelhada, sendo 
que o seu auditorio é uma 
verdadeira coquèluche, sa
tisfazendo todos os requisitos 
de bem servir aos apreciado
res de programas de palco e 
auditorio.

Nesta ocasião, o Sr. Brassa. 
diretor da referida emissora 
ofereceu um cock tail a todos 
os prementes.

Em seguida os cronistas vi
sitaram a redação do jornal 
«A NOTICIA», na qual foram 
recebidos pelo Sr. M3X P 'U -  
ner, diretor gerente deste ma
tutino.

Nesta oportunidade os con-  
gre-sistas maoMveram con
tacto com todo o maquinado,  
muito bem instalada, nu qual 
uma vintena de operai ios la
butam diariamente aíim de 
colocar a noticia em routiva, 
como um dos melhores diá
rios de S. Catarina.

Como programa.de visitas a 
industria, os homens da cro- i 
nica esportiva barriga verde 
liveram o prazer de apreciar 
a Industria Metalúrgica de 
Joinville, uma moderna fabri
ca de vagões, como um com
pleto aparelh-imento, na qual 
são executadas di /ersas obras 
que sobremaneira honram a 
industria catarinense.

O r.osso conhecido Labo
ratório Catarinense de Joinvil
le tombem teve a honra de 
receber os congressistas.

O que mms chamou a a- 
tenção dos presentes, é a faci
lidade de com que as opera
rias empacotam cerca de dez 
compromidos por minuto,

Este laboratoiio satisfaz a 
todos o» requisitos exigidos 
pelo Ministério da Saude,  pois 
todos os seus produtos so
frem •  mais absoluta revisão 
por tecoicos especializados.
(Continua no proximo numero)

0 que
Atingido por uma 

pedrada
Registrou queixa na policia 

a progenitora do menor J.V1. 
M, fazendo ciente às autori- 
dadcs de qu«‘ seu filhí, dia 4 
do corrente, foi atingido por 
uma pedrada na fonte, atirada 
pelo menor N.W., filho de 
Frederico Wagner. Após tei 
sido medicado no Hospital 
Nossa Senhora dos Pr izeres, 
o ferido r tcolhen-ie a sua re
sidência.

Assaltado por des
conhecidos

João Miranda, de côr parda, 
com 26 anos de idade, moto
rista, residente em Tributos, 
'esolveu dar  umas voltas pe
la cidade na noite de 4 do 
mês transato. Nas suas an
danças, ingeriu êle regular

vai peia
quantidade de álcool, ficando 
um tanto embriaga Io. Quando 
ia regressando, nas proximi
dades do cemitério recebeu 
forte p inCada na cabeça, cain
do st-m sentidcs. Quando 
voltou a si, constatou que lhe 
tinha sido tirada a quantia de 
nove mil cruzeiros que trazia 
consigo e mais uma blu«a "de 
couro. Ciente do ocorrido, a 
policia tomou providências no 
sentido de deicobrir e pren
der os autores do assalto.

Em poder de 
um menor

Foi encontrado em poder de 
um menor, que perambulava 
nas proximidades da Estação 
Rodoviária, um machado em 
perfeito estado de conserva
ção, que havia sido furtado. 
O autor da apreensão da dita 
ferramenta foi o gu irda  no-

turr.o José fogaça ,  o qu i! en
tregou-a na Delegacia de Po
licia local, onde se encontra 
à disposição dos seus legíti
mos donos.

Queixa de roubo
Registrou queixa na e spe 

cializada desta cidade, o sr. 
Libório SchWi itzei, notifican
do as autoridades policiais d > 
qi:c lhe for<>rn roubudos, há 
nlguns tem os atraz, os se
guintes objet ■$: u t . r< lóg o 
de pulso p >ra s uihora, utu i 
corrente de ouro-para hoin?m, 
com estojo, e maia Dês pe
dras de brilhàntes, somand > 
tudo um grande valor. Ao to
mar conhecimento da ocorrên
cia, o tenente coronel Jubal 
Coutinho, delegado regional, 
determinon rigorosa» investi
gações a fim de descobrirem 
o» autores do roubo.

E D I T A L

A ssociação Profissional das Industrias^de Serrarias, Carpintarias e
Tanoarias da Regiãa Serrana no Estado de Santa Catarina

Convocação para Assembléia Geral
<1

De acordo com as determinações legais e estatutárias, convoco a tô- 
dos os Senhores associados para a reunião da Assembléia Geral especial
mente destinada a resolver sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

Transformação desta Associação em Sindicato d e :Classe
A reunião devera ser realizada no Edifício da ESCOLA NORMAL DE 

LAGES, sita à praça JOÃO COSTA, nesta cidade, no dia 22 do corrente, 
sábado, às 14 horas, para a qual, pede-se a presença de tôdos os Associa
dos e profissionais dos ramos de Indústrias de Serraria, Carpintaria, e Ta- 
noaria, era face da relevância do assunto a ser tratado, pois, o mesmo re
presenta a aspiração única dos que militam neste sector de atividade in
dustrial.

Os industriais deverão procurar os encarregados das Comissões cria
das, para obterem tôdos os esclarecimentos necessários, comissões estas, 
organizadas de acordo com a seguinte divisão territorial:

BOCAINA DO SUL - Lages. - 
ÍNDIOS »
UAPÃO ALTO ATÉ 
ANITA GARIBALDI - Lages - 
PALMEIRa S E EN
CRUZILHADA

CORRETA PINTO (VELHO)
SÃO JOSÉ DO CERRITO Lages

MUN. SÃO JOAQUIM - 
MUN. DE CAMPCS NOVOS 
MUN. DE CURITIBANOS - 
MUN. DE CAP1NZAL -

Sr. Romeu Vieira da Costa 
Sr. Ary Waltriek da Silva

Sr. Cacildo Chiaradia

Srs. Teimo (Teco) Ramos Burger è 
Luiz Shuwalbe Filho 
Sr. Alberto Sanson 

: Srs. Nelson V. da Costa e Ladir 
Cherubini
Sr. Waldemar Koech 
Sr. Silvio Ernesto DaLOglio 
Sr. Erailio F. Battistella 
Sr. Silvio Santos.

Lages, 7 de dezembro de 195(1 
Ary Waltriek da Silva - Presidente

A C a s a  P A U L I S T A
a mais barateira da praça, com grande sortimento de nylon, lã, caserairas tavlems ^

ultimas novidades do Rio e S. Paulo ’ ò d
Agradece a prelerencia com que loi distinguida durante o ano de 1956 e deseja a todos os seus amigos e

fregueses UM FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO DE 1957
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